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PARA A CI.OADE.
Portimão vai ter a honra de receber a visita ,.',

de Suas Excelências os Ministros do lnterior :e da '

Educação Nacional que ,a convite do Munícipio aqui
se dignarn deslocar para ouvir de, viva Voz os agra­
decímentos .do seu povo por alguns melhoramentos
recebidos do- Governo da Nação, de entre. os quais
sobressai' como realização particularmente grata ao

nosso espirito a elevação 'do Liceu a nacional.
Saber ser grato é urna grande virtude dos

homens e QS Pcr timonensc's.;mais pm,a., vez, 'vão
demonstrer que o sabem ser!

.

Nesta quadra do ano, em que o Algarve se

cobre com o seu manto deslumbrante das amen­
doeiras floridas, juntemos ao festival da Natureza
as galas da nossa hospitalidade numa simbiose que
permita dar aos nossos' ilustres hóspedes toda ,p
gama dos sentimentos afectivos com' que os rece­

bemos na Rossa casa.

Tenhamos 'presente que as visitas que Vamos

receber são dois dos mais ilustres 'membros do,
Governo de Salazar.

O Ministro do Interior. Dr. JOaquim Trtgo de

Negreiros é o espírito 'iluminado das 'grandes cru­
zadas do bem, _que tem sabido. despertar no' povo
português 'DS sentimentos da verdadeira caridade

cristã, através dessas grandiosas manifestações de

Portimão conseguiu a ele­

vação do seu Liceu a Na­

cional, porque soubemos
merecer a atenção dos
Poderes Públicos para a

justiça da nossa pretensão

DR. JOAQUIM TRIGO
DE NEGREIROS

_Ministro do Interior

r-

DR. ANTÓNIO DE OLIVEIRA
'SALAZAR •

ENG.O FRANCISCO DE'PAUL,A
LEITE PINTO

Ministro da Educação Nacional

o .[ p o R T IM A, 'o
amor pelos que precisam que são os Cortejos de
Oferendas e,. mais recentemente, foi @ apóstolo ins­

pirado dessa campanha de solidariedade humana por
ele batizada em hora feliz de "Geira de Deus". ¡

; '0 Ministro da Educação Nacional,' Eng." Fran-
.

cisco de Paula Leite Pinto, é o catedrático de espI­
rita, jovem e reformador que trouxe para o seu Minis­
tério uma lufada de ar fresco, já traduzida na reforma
de algumas das nossas instituições univcrsitarias e,
sobretudo, nunca. é -de "mais salientar, ficará nos anais
da nossa cidade como o homem que tornou possível
o velho sonho da elevação a Na cio n al do nosso

Uceu..
,

Ao sauda-los nesta hora de regozijo, não pode­
mos deixar de envolver no .mesmo amplexo de gra­
tidão o ilustre Presidente do Conselho, Dr. António
de Oliveira Salazar sob cuja sábia égide se tem ope­
rado o formidável surto renovador do País e ainda o

.

realizador Ministro das Obras Públicas, Engenheira
Eduardo Arantes e Oliveira, por cujo departamento
foram tornadas possíveis as obras que se Vão inau­

gurar.
'Daqui respeitosamente os saudamos a todos,

dizendo-lhes à boa maneira portuguese .- B E M

HAJAM!
R. B.

Portimão verá realizadas

as suas restantes aspira­
ções, se todos nós conti­

nuarmos pugnando pelo
bem da nossa Terra

ENG.O EDUARDO ARANTES
E OLIVEIRA

Ministro das Obras Públicas
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Algumas Notas

,
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Um Dome a Recordar :
\ M1J_nicipal
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Portimão, cidade-menina, que
à imensidade do Atlântico vai
buscar exemplo para a sua sede
âe progresso e à imponência da

¡
Serra de Monchique procura Em 18 de Dezembro de 1931íestabelec�u o 1.0 ciclo até aoNo momento em que vai.ser rarnar. , igualar-se, pela.íorça natural das foi publicado o Decreto N.O '2.° ano; nos anos seguintes, atéinaugurada a nova instalação da , Em Túnis, na cidade árabe, suas belezas incomparáveis, COg· 20;741 que 'promulgou a reforma 1952-1953, aparecê uma :ligeiraBiblioteca Municipal .não pode- êle lembra-se do Algarve corn ta presentemente, entre as suas do Ensino' Secundário cujo rela- subida é,'finalmente, nos-últimosmos deixar em stlencio..o nome assuas tradições. muçulmanas. mais vivas"reaJ:'idades, com duas tório; -em determináda altura, tres' a tirrg

é

'

os: sê us vàl:dtesdo Tlus tre portimonense que, Classifica 'a paisagem algarvia de extraoedíuãrjo valor: assinalá: há toda a conveniência máximos.
'

legando à sua terra natal a va- como a mais amorável e suave O Liceu e a.Cantina Escolar. e� retardar a deslocação ,�as "No presente ano' lectlvo :

alíosa- biblioteca que possuía, paisagem e fala-nos da serra, A prtmel ..a pode situar-se, sem crianças para lon�e das f�mllta.s frequência do Liceu comportatornou possível a creação do dos campos, do verde das searas, dúvida alguma. no cume das e os pequenos Liceus dísseml- 7 turmas distribuídas como secentro cultural que pode e deve das, amendoeiras floridas, do realizações que, desde sempre, nados pelas diversas regiões do segue: 1:° ano ... 3; 2.° ano, .. 2ser uma Biblioteca, Manuel pôr do sol conternplado de cima os sucessivos governantes do paí.. País, além desta utilidade, teriam e 3.° ano ..• 2.
'

Teixeira Goines.
'

da ponte, quando tudo se reveste nos têm oferecido. Desde olprc- a de elevar' o, ní�el, de c�ltu�a ,Prestam' 'serviço 12 professo-Consta o seu 'legado de 1.194 de tons de púrpura e ouro, da blerna. económico, sempre d e geral em terras cuja importância res' e o Liceu está dotado dumvolumes, nãq contando corn in: paz do rio quando batido pelo ponderar. até à possibilidade de o exige .. '.' .
número de salas para cQ�portar,.teressantes revistas de líteratu- luar, das lanchas de velas cheias dar à paisagem de maravilha .que

,

Eis ,a origem dos LIceus Mu- no próximo ano lectivo:'�rri au­ta 'e de arte, e neles se encon- navegando rio acima, e da bele- nos cerca, a moldura espiritual nrcipais que, pelos decretos pu- menta de 3 turmas.tram obras de muito valor. O za da costa entre a' ponta do condizente, tudo o liceu pode. e blicados em 193.2, N.oS 21.660 e
I' Completa este conjunto u�arecheio da biblioteca foi depois Altar, e a ponta da Piedade, deve solucionar, transformando 21 706 tv t d 22aumentado com outros livros; que .no sentir realiza a conce- Porti-mão, .de. modesto burgo

. ,respec 1 arne_n e, ,e 'ampla Sala de Desenho e; Tra-
f d

.

'd I'"
,.

d de Setembro e 17 de Outubro, balhos Manuais com mobiliáriouns o erecidos, a qum os por pção lterána, e, pictórica a provinciano, em radioso ceptro estabeleceram o seu funciona-
apropriado, Ginásio, .balneárloscompra a maior parte, perta- paisagem grega, '- cultural, tzendo actualmente um total de Nós livros de Teixeira,Gomes, A segunda, ainda que .de menor

men o:
"

e vestuário, máquina sonora de
rnaís de 70'00 volumes, aprendemos' a.melhorver o que .' -

(' I' I Ván.a� Câmaras, prevendo a cinema de 16m/m, laboratório-deprojecçao, em) um vator Inca -

sua utilidade para a população, C1'eAnC1'a's Naturais e CíêncíasNão fosse o legado-de Teixeira há de beleza n'este seu e nosso culãvelna formação das futuras '1,

Gomes, talvez a nossa cidade Algarve é sentirmos o seu en- gerações portimonenses. imediata!'1�nte
-

e.xercer�m as I Písico-Outmícas, vestuário pa.ra,
não tivesse ainda' o irriportante canto, como êle sentia e como São as Escolas Primárias de

suas actividades no sent1do da as alunas Biblioteca Secretana, '

melhoramento que é uma bíblio- revia na sua imaginação, am- Portimão Irequentádas por cerca
sua cr�açã� e sUjeitand?-se às Sala dos'professore�, ,Gabin�te

teca. A propriaCâmara p'orqu� plíado . pela di s tan ci a e pela de um milhar -de alunos, vindos determmaçoes estabelecidas. A do Reitor e recreios razoáveis.
assim o reconheceu, hornena- saudade. "

,

na sua; q u a se totalidade, das �aixa freq'uênd� e a Jmpossibí- A vida do Liceu passou por­
geou. o oferente dando à Biblio- A Câmara Municipal de Por- classes económicamente mais lidade da s�a manuten�ao, por tanto por várias fases que pode­
teca o seu nome, e inaugurando timão da Presidendá do' Snr. necessltadas, Para cima de três parte das Samaras, ,senam mo-

mos indicar da seguinte maneira:
riela o seu retrato.

'
"

Salvador, Gomes Vilarinho, ao- 'Centenas de criaQças precisam tIVOS Rar�. a s�a ext�n�ã(). 1.8)'_ Fase inicial,' de grande
. Este portimonense foi Chefe dotar a' Biblioteca com uma que se lhes dê a mâo e as ajudem I?e �,ntClO .seis petições foram entusiasmo;

,

do Estado, é-assinou o decrete: jnstalação que honra a n(_)ssa a trilhar 'a áh;1ua e extensa estra- satisfeitas ma:ntendo��e actual- 2.P)- ..Fase crítica, de baixa.
que levou Portimão à categoría cidade é' a" edilidade que li man- da da vida, qÍ1e. para elas, aí ndá �e�te, ape�a� trê� Lt�eus: Por- frequência; aparecendo a 'fdeíà
'de' cidade, foi um escritor pri- dou executar,

I

enríquecendo- a que no começo; Já se apresenta timão, C?V11ha e.Pigueíra da Foz da sua extinção, tentada: mas
moroso, e um .artista que; soube com a aquíslção de novos Ji,VfOS', d.u m a dificuldade superior às e, emA ta1.s cond1�oe�" que a sua não conseguida; 'vjsto que 'os
como n�nhum outro, sentir. e contríbuí pará o progresso cul� suas débeis forças; O Estado. f�equenc1a ,do 1. C1C!0 e sup.e� argumentos não se ajustaram as
interpretar a beleza e o encanto'! tural de' Portimão, e, rer¡de uma compreendendb ,o qu ant o de fl.or ,� de alguns L1ceus, Na,- realidades;

'.

da suá provinda e dá sua cidade homenagem justa à memoria do moralizador repr�enta a cons· C10na1S.
'. • . 3.8)'_ Fase de recuperação;nataL

'
'

'portimonense que foi ,o seu trução duma:;'cantina, erg�u A áreabenef1clada pelo LIceu 4:8)-Fase de ampliação de�
Viajante infatigável, durante -inid¡ador.' runto das Escolas Pritnáriãs um de PortimãO te� uma popul�ção fendida pelos benefícios do de-

as $uas dea.mbulações pelas S. R. Dela e m�jest0so edifício, que de 140.qOO hab1tantes, senslV,el- creta-lei n.O 40.827, de 25 de
principais cidades da Europa e --_.-.__._'-- serve cabalmente o fim em vista. mente ,lgual à àrea abrangIda Outubro de 1956.
do norte de Africa, de que nos * Na, inauguração da Cantina Esco- A partir de agora, e com a ajuda I pelo L1ceu de Faro e, er!l �e Nesta última fase houve ñeces­deixou descrições maravilhosas, lar, a Fál;>rica Regina por amável preCiosa e necessária das entida-. preyer, que a sua freque�c!a si'dade de incluir um 'edifíCionunca se af.as!ou da sua lem- deferência ofere'cerií os:'seus' produtos des oficiais, dos industri�is. de j d�vl.a manter um v,alor med1? anexo ao existente e o problémabrança Por�lmao'.e 'o Algarve, às crianças presentes':". '

conserva.s e da mas�a anoOl ma ,dIgno de ,ser notado pelas ent1-
foi plé'namente 'facilitádo p�loN'esses pa1ses d1stantes onde

'';'""" dos portImonenses, lá as nossas ,dades competentes. Ex.mo Presidente da Câmara 'St.
o levou a sua fantasi� e o' seu CA' '1111" 1 d p t'

- crianças s.en!itão menos �rdua a �e.l0s elementos tonsultados, Salvador Gomes Vilarinho, tujotempera�e�to de art1st�; por amara mUlllClpa e, Oflmao pes(1da m�ssao,a que foram cha,:, ver}ftc.a-se que o total de fre- interesse pelo ensino,"pr�stígiovezes,---: e ele que o a d1,Z - a

',Convocação madas:. viver! "

., que�c1a d� alunos até este ano do Liceu e a su� elevação a
'��u,d�de _apertav�-o, e na sqa �or I sso é de, regozIJo e �Ie' lectIVO, �01 de; Nacional, ficall) paten'tes para a;
ll!1a�maçao surg1a a sua pro-' Nos termos do § 1.0 do art." grtao mo�ento que t?�OS vl�e- 3.209 alunos internos; 1.259 população desta progressiva ci-
v�nc1a com todo o seu encanto, 28.0 do Código Administtativo, rno;s. P?r IssOi é com Inconhda

externos num total de 4.468. dade de Portimão.v1sta com pormenores que em
,convoco o Conselho Municipal satlsfaçao que: olhamos o Ama., ,'_ :' , : Nun a encontrou e'sta Reitoriageral só são notados quando de Portimão para a sessão,:ordi- ahã, certos de- que, para, todos N.otamos que a partl� do ano obstác�los na' resolução de pro-estamo� longe e oprimidos pela nária que se realizará na Sala das n6s; s�rá melhor do'que o Pas- lect�vo de 1935-01931964alte ao ano

blemas desta ordem e por essenostalg1a 's -

d d't" d P sado Já. a esfumar-se no esque- lectIVO de 194 - apareçe .",

'

" _"

" '

A 't" t' ',' d
'

'I'
essoes este e I ICIO os aços . 't' P

.",

P' t' li t uma baixa nradual da frequência facto, Port1mao tem na sua pres-r 1S a, apa1xona,0 peas do Concelho no próximo dia! clmeQo. 0rlsso .orl'!l"ovese, ""
"', tigiada essoaoelementocapazobras q'arte qU'e n� marmore e 15 pelas 15 'horas ,para tratar: os seus. tra10�, :mal! r�cos par.a cUjas �ausas não f01 posslvel

de confPletar a obra educativana te]a nos transm1tam as co�-' dbs se uintes assuhtos:' r�ceber Suas' �xcelenclas o MI- determmar. Segue-se uma r.ecu-
am liada

'

cepçoes de beleza e o sen,t1- . a) ....:.5iscutir e votar o relatório D1str,s do Intenor e da Educação pera�ão e em �948-1949)0l r�- �gora . p. :, .',_mento' dos grandes artistas de d
'A'"

d ",f' d'"'
. -NadbnaJ, fe'SterfHil1lrindb·lhe's o ,penhnamente, mterr@mp1da' de�' As mInhas SInceras homen-a-

,

I
'.

d'
a gerencIa o ano ID o.

, . -w' .', d
' v1'do

'

publ1cação do actual genstodas as épocas e e la a m1ra- b)' C d'
. "t 't d t seu mUlto' oJrl'<!r,'a', Q.

' a '

,
.

.

" ',. - e enela gra UI a e' er- .. �" . E d E' L' I A d S'l At t I-Ias nas c1dades e�t:a.nge1ras..
,

rena' para a construção de um 'Ma.s" multo, 'embora seja de statuto e nsmo 1cea que F.. a 'I va e e o '

Flandr,es �e ed1f1clO� rend1-� edificio para sede da Secção de' eufona o momento que �traves.
Ihados, refletmdo-se na agua dos Portimão do Sindicato Nacional sarnas, não queremos deixar, ao -Nunca estudaste nem leste?
seu,s canais, �a Holar:da, na' dos Operários da Indústria de' finalizar este �reve apont�mento, Ganha 'agora o que perdeste.
Itálta" na Gr�c1a, no ,EgIpto" na Conservas do Distrito de Faro; de �erramar' uma lágrima �eArgélta, � alt. n�s ruas das c.1da- c)-Cedência gratuita, ao Ins- sentida saud�de sobre a memóna
des medleVals Junt? .às rumas tituta ,de Assistência Nacionallsempre querida do homem que, Destino tece-, já não pode:rá
dos templos da Grec1a ou nos

aos Tuberculosos de terreno para com vontade ,herculea e. entr.a- viver connosco o momento sole- Da Camara Municipal in·
museus, d.eante das obras, dos: construção do Dispensário Anti- Dh�do amor p�la Escola Prl�árlai ne e maravilhoso da sua iORU- formam-nos que S.,�s Ex.u ,osgrandes p1nt?reS e escultores, -Tubercoloso; mais lutou pela radiosa rea'�dade guração. Mi nistros do Interior e da
q,ue ele sabIa compreender e d) -Alteração da alinea d), do que ora cOütemplamos: J�ao da No elltanto, todos nós - alu-

Ed
-

N' I h
'

t t t C t S ã C t t nos, professores e porll'monenses ueaçao aClOna cegam1.n erpre ar, o seu pensamen o' arV 2.° do Regulamento d'e os a err o.' om persIs en e
l' 't d t lhAlrt t d _ saberemos manl'festar exube- ,ao ImI e es e' eonce o �la para o. seu ,,,,,arve.'. Abertura e enceramento dos es- von a .e pugnou s�mpre para que ,

_

Na Itálta, e Florença, c1daqe tabelecimentos deste concelho, a Cantma d� PortImão f?sse uma rantemente a nossa satisfação ponte sôbre a· Ribeira de
que é um escrfl'1io de arte, sena ,.; perene realidade e que hvesse - quando, no próximo dia 10, S. Odelouca -às 15 horas e 50
a cidade onde êle desejaria viver ,Paços do Conc,elho de Porh-

caso ímpar no País-um primei- Ex.a• o M�inistro da E�uca�ão minutos e q'ue a eh�gada aose'alguma coisa não lhe faltasse: mãO, 7 de FevereIro de 1957.

!
ro andar com sala para recep- NaCIonal Inaugurar a ,.antlna

O P I d P
. -

..

Largo do Municipio será àsEssa coisa que lhe faltava era o res dente da Câmara ções¡ biblioteca e museu. Con- Escolar e ortlmao.
fi h 15' tmar, a êle que nascera à bei-I SalVador Gomes Vilarinho seguiu-o. Mas, ..malhas que o F. \10ras e mtnu os.

Manuel Teixeira Gomes

Alteração no horário da visita

Ministerial
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Casa .dos Pescadores de Portimão
Como quasi todas as cidades ,êle que á entrada do porto de Não constitui novidade o afir- Cumpre-lhe, além de outras' para amenizar a leitura, à rigi-

e vilas do litoral do Algarve, Silves, to m ar a m o castelo de ruar-se que Portimão é um dos atribuições estabelecidas na lei, dez dos números. No entanto,
povoado desde as epocas mais Porcimunt. mais Importantesportos de pesca prestar assistência a cerca de não resistimos .à tentação, de sa­

remotas, 'podemos admitir que Apesar de nada mais saber- do País dispondo de uma frota 3.500 pescadores e respectivas lien tar que nos últimos tres anos,
Portimão tivesse a sua origem mos. podernos no entanto supor de 37 traineiras-ê 5 cercos da famílias, dispondo para o efeito aliás a média mantem-se em anos

nalguma feitoria que os navega- que Portimão Iesse povoação de pesca dasardlnha.s' ,
de uma rede de Postos Médicos transactos, foram despendidos

dores de Tiro tivessem fundado celta importância. pois que logo O movimento -daIota da sar- instalados nos centros

Piscatórioslpelo
Fundo de Assistência as

quando depois de passarem as após a conquista do Algarve, O. dinhá, a' única que-peloseuvalor atrás referidos.
.

seguintes importâncias:
colunas .de Hercules, singraram Afonso III deu-lhe foral. interessa considerar, teve no úl- No magnífico edifício da sua 1954 . . ' 642,030$55 "-

pela primeira vez no Atlantico, O. Afonso V, dá, o senhorio timo triénio ,o'::segl!linte rendi- sede além dos Serviços Médicos, 1955 . ,'. 673.863$50
e vieram aportar aos estuário" e de Portimão, deixado vago pela mento' '" -��'::', ", , ele Radiología e farmacêutico, 1956 . 605.660�45
enseadas da costa turdetana. Este morle .do seu primeiro don atá 'l954 ':' "ñ�t8:�;;.971$00 existe uma Escola de Pesca para Para a usufruição destas rega-
extremo do ocidente já tam béni rio H li i Monso de MeliPi Il Qon� " --}955c, i"

• 7�;J;;i-,0��:1W6:-508$:OO-: rapazes' e uma Casa de Trabalho Iias v coutrtbuerri os pescadores
era" conhecido dos navegadores çalo Vaz de Castelo Branco e, 1956,;, ;

'. ?34Q�8.931$00 para raparigas, com uma quota mensal de 4$,00
grego�,e modernos comentadores mandil cercar a povoação de Como se 'Ver,ifi:ta este valor Ali recebem iustrução profis- e urn-a pequena percentagern
da Odissef a, dizem ser esta a muralha, deixando quatro portas b'a'ixou -:; consiaebiV'efme.nte em sional 24 rapazes os quais findo sobre os seus proventos quando
região nebulosa do Tartaro, ei- e três postigos, por cima des 1956 devido ã eseassez da 'pesca () curso de moço-pescador, cuja trabalham em traineiras, ou sobre
tada no poema hornérico.: Ante- quais estava e brazão de armas nesta costa. : ',I c, , duração é de dois anos vão re- a pesca quando se empr�gam
rlormente, é o denso nevoeiro do donatário. Para presrarcasslstência ao' novar os quadros da frota pes- em lanchas, A receita da Casa
da prehistór!a, atravezde qual Em 1475 a Portimão é men- elevado número :,d� ''indiví-duos queira. Além da instrução teórica. dos Pescadores é principalrnente
oarqueólogo pode a custo disttn- clonado como vila. O seu desert- que se empregam.oaapesca existe o curso compreende também constituida pelas contribuições
guir, como sombras esbatidas, volvirne nto faz com que a v ila a Casatíos Pescadores de Porti- instrução prática 110 mar, para o dos armadores na sua qualidade
monumentos dolmenicos, e restos não cabendo dentro co recinto mão instituição: modernamente que a Escola dispõe de uma em-¡ de sócios contribuintes, com uma
de povoados, onde .tribos des am u r alh a d o, irradie para os instalada uum.amplot e moderno barcação motorizad¿ devidarnen-] taxá de LI" sobre o valor do
primitivos habitantes, te n ta m arrabaldes. A paroquia que 'se edifrcio especialniente construido te apetrechada para todos os sis," pescado vendido na Iota.'

"

numa luta incessante contra supôs instituida 'logo depois da para oeleito. .i.», temas de pesca usados na região. Mas além,da assistência e da:
elementos por vezes hostis, e reconquista, tinha já colegiada A, Casa, dos Pescadores, de A's raparigas é ministrado o instrução prtifissionãlfuncionam
numa natureza ainda selvagem, em 1575. O comércio aumenta. Portimão, ao invés do que asua curso de costura e trabalhos¡na Casa dos Pescadores outros
adaptarern-se ao meio para nêle e ao porto chegam a concorrer denominação indica, não entende dornésücos. recebendo ainda uma [serviços de não menos interesse
se fixarem. 400 embarcações estrangeiras. él sua esfera (le aeção apenas aos pequena gratificação "tribuida! para os pescadores tais como: a

Aos fenicios sucedem os carla- O. Manuel L confere o titulo pescadorés do concelho: A sua' como estímulo, Em Armação de Mútua dos Pescadores, que cobre
gineses no domínio desta região, de conde de Vila Nova de Por- jurisdiçâo: ,prolon!ga�se por' uma Pera funciona. igualmente uma' o seguro dos pescadores sem
e seguidamente os romanos,' A timão a O. Martinho de Castello vasta área-da orla marítima que Casa de Trabalho. patrão, a Cooperativa dos Pes­
historia começa a revelar Iactos Branco e, reforma o foral dado vai -desde Alvori.até Albufeira, Ambos estes cursos funcionam cadores que fornece artigos de
e a mencionar os povoados mais por O. Afonso III, .' onde ex, iste Il If¡ à[, Delegação, em regime de semi - Internato vestuário e a Secção de Venda­
importantes, Geógrafos da anti- Para defender o porto arnea- P?SSUi,n,�o' Postos ,<nos' centros para o que ,e�i�te um amplo e"gem, com Pos:t:j3sj;l'Us váriasJ�t;!{,guidade, Ptolomeu, Pomponio çado pelos piratas Berberescos píscatóríos de Aleor, Ferragudo, atraente refeitório. ,que lhes vende ,.0 pescado e o

Mella, -Estrabão, ao citarem as mandá O. João III edificar il for- Carvoeiro e Ar:m��¡to -de Pera. Voltando ao capítulo assisten- liquida acto ceutínuo .

. principais cidades do actual Al- talen de Santa Catarina á en-
"

.' ,,' ",
i"

.
< cial, diremos que aos pescadores 'Dentro da política de habita-

zarve, fazem menção, de Portus trada da barrá, e o Bispo de Sil- - .; , e seus familiares é concedida ção para os trabalhadores, já a

Annlbalis, que localizarn em se- ves O. fernando Coutinho man- cobrimentos logo os. nossos completa assistência médica, ár.a da Casa dos Pescadores de
g,l,!j,q¡t eli, Laf:9.brjga,L vindo. do da edificar li, fortaleza de S: 'JOão. humildes pesca jÓt�S e mareantes compreendendo hospitalízações Portimão Ioibeneficiàda corri-a
Pr00l0ntGHIO Sacro. Divergem as ":-E'm- \6600 pO-ilfino�ense 'Oio- ¡tcÇi-ti�er�:rn 'a:ctrip·tiiar �s:néá'us> .

(nos hospitais da área da Casa construção, por, intermédio da
opiniões sobre se seda em Alvor go Gonçalves Iez edificar o CO" QuandoAoi ne,c,essario defen- dos Pescadores) e sanatorizações: Junta Centrar das Cásas dos
ou se em Portimão o local da légio que entregou aos religiosos der as pra ias dO-:àlgarve de Alem Esta assistência inclui a concessão Pescadores, d� Bairros em Por-
cidade de Anibal. da Companhia de Jesus, dando mar: sao t'les ,qu:e vªo prestar de medicamentos, contdhuindo timão, Ferrag\ldo e Albufeira.,

Em Portimão, proximo á barra assim it. vila com' uma impor- um· concurso., t'¡b valioso, que o interessado com 50 I" do seu Eis a traços largos exposta a
do rio, entre o arruinado con- tante caisa de ensino. Anterior- os. nos�os _rets .{,�es concedeI? CllstO, comparticipação essa que missão da Casa'dOs Pescadores
vento de S. Francisco 'e a forta- mente tinha havido aula de latim pnvdeglOcs é�peçlaJ.s que constl-' é facilitada ou até mesmo dis- de Portimão' recomendando,se
teza.de Santa Caíarin:a e em eie- creada e'mantida pdo biSpo D: tuem- í!u{-ei)tieo$\JítuI0_s�,de i10� pensada quando os recursos do' a í'ódos qúà�tos se interessam
vações adjdcentes, encontram-se Jerónimo .Os6rio. breZl dadps a t�da uma claSSe: pescador tal não lhe permite. pelos problemas, de assistência
vestigios de antiquissimas cons- Por alvará de 30 de Outubro Qua_oda ;da� g!;l_erri:\S da Res' Neste breve enullciadodaobra social aos trabalhadpres, uma

truções: restos de velhos muros, de 1662. foi autorizada a feira lauraçao d'ls!¡ng,uem-se, entre da Casa dos Pescadores de Pot- visita às suas' modelares insta-
fragmentos de ceramica romana, de 11 de. Novembro. /

'

.

Olf,tfOS" .L\1,�;¡:rp, G�l1'le� de pou- timào temos procurado fugir, lações.
'

tanques para salga de peixe, e os' N'eSsa época já Portimão coo- Vé¡a e LlIIz :Slm�es de" Sarrea, '

restos de um balneário posto atava 216 mareantes fora calafates, o pdmeiro entrailtdo em várias,
descobertopelosábio arqueólogo pescadores, mestres e pilotos' camp�n_ha�: p�lo,�,que .recebeu
algarvio Estácio da Veiga, a (Oliv. Martins, Portugal nos ,merce de-fldalgo;,CéI,Valel_ro.,

Q d d I d (ContinUação da ,4.a página).iodicar O local da primitiva po- mares). .
llal1 o il exp Il sao

,.
os

I

voação. A acção erosiva do mar Em 1773, quando o Marquês fra:n�e�es de_qu� o Algar.ve totnOlJ passado que portimão toma acen- o liceu recentemelite elevado a
e talvez os violentos sismos que de Pombaí quiz dividir a diocese a Il1lclilhva,. fOI Q portimonense tuada feição de terra progressiva, nacional, construiu-se a central
des'de tempos recuados e por do' Algarve, instituilido a séde Mode�to _BustQ¡ff��de M'oura, graças às llumerosas obras públi� eiéctrica, abriu se ao público a
vári'as vezes. trouxeram a deso- de um bispad o em Portimão, go�v�.rnador da, fortaleza de S. cas que então foram efectuadas, biblioteca municipal, etc. Muitos
lacio e a ruina a estas paragens,. elevou a vila' à categoria de ci- )oa?,q_ue log� mandou hastear o pois além da ponte foram cons- outros melhoramentos tem ,con­
tériam sido a causa da ruina da dade e instituiu a comarca com pavllhao naclo,nakcom as ada- truidas as estradas de Alvor, de tribuido para transformar a fisio�
cidade cartaginesa e romana, de Juiz de Fora. Com a subida ao maç�es e as', salvas ?Q estilo Alyor aos MOlltes e d(ls Montes nomia e costumes da' cidade de
qlle haverão restos no leito do trono de D. Maria I, Portimão .en_qu�nt,o umo�tr¡0 p'�r�llmonen:e à Penina e também a ponte do modo a torná-Ia moderna e Civi­
rio e por deba,íxo das areias que voltou à categoria de vila e a o malar, :A.n to.nlo::Es,ttlJta:. Casl.a? Vau sôbre a ribeira de Boina e' Iizada.
o mar ali tem acumulado. 'comarca foi extinta sendo depois' f.arto,,,oflclallrrs.��IJ�o:r: das mllt-

a estrada de Monchique. A vinda, no pr@ximo Domingo,
Outros povos vieram ao AI- restaurada em 1875, Pel'a extin-' clas e º chde,"Il};lJjta.r d_os r.estau Estabelecidos os meios de co- a esta cidade, a convite das

garve; depois dos romanos os Cão do 'cuncelho de Alvor em
rado,res d� �O(timiiolO Juiz .de IUunicação;osmelhoramentosem autoridades locais, de S'. Ex:as

visigodos; oS';,bi'satltil1os e mais 1773, 'foi este encorpado 'oir de: Fora" Jerón:lllID_lt'l(,?J¡ê Çarn�l_ro Portimão não cessam mais. A os Minislros' do Interior e da
tarde os árabes. De Portimão a Portimão.

.

organ.1sa, o CO�P�¡�;1"'9Iuntanos, il1,dústria local que surge nos Educação Nacional, marcam sem

-

história nada diz. O terramoto de 1755 arruinou con�tltu'dD sop d�� mareantes últimos anos do século passado dúvid-a uma data histórica na
Destruida a cidade primitiva. grande parte dos edificios e entre do ç:ompromis,s,,?:. ,�'aritimo, e

e se desenvolve nos primeiros do vida da nossa ferra, não só pelos
era oatural q,ue os seus habitan- eles a Igreja paroquial. Pelo que marcou pela pronltdaq c�m que presente, absorvia, por assim importantes melhoramentos que
tes fossem edIficar as suas 11]0ra· o serviço religiosr;> passou para

se so�b� apreseptl!r, as, tropas dizer; todas as actividades. Toda- estes dois homens de Estado aqui
dia� em lo�al menos sujeito á a Igreja ¡Jo Corpo Santo dos vo:ull�arJas reg':llar,e.s� sendo as via os melhoramentos públicos vieram inaugurar, mas porque a
acçao destrUidora dO,mar,e esco- mareantes e depois para o Cole- pnm,elr.as a serem.uhIlzadas pela vão surgindo a pouco e pouco: sua presença significa que o
·lhessem O lugar oode assenta a gio. até que foi ¡estituida ao cuIta Reg:ncla., , .,<,' . o mercado do peixe, o mata· Governo da Nação jamais deixará
cidade actual, queí durante o em 1784. Nao te� PorHmãC? monu�en- douro municipal, a praça da ver, de solucionar com brevidade as
domínio árabe seria apenas umâ Em 1924 sendo chefe do Estado t?S nota vel� pe.l�,seu valor h Isló- dura, instalação eléctrica, esgo- grandes aspirações de Portimão,

, pequena povoacão de pescadores, o portimoneose Ma noel Teixeira riCO �u arhstico, :0'0 que lhe são to?, instalação de água, sanea- principalmente no, que diz' res­
porto da opulenta 'Shilb, ellltão Gomes, Portimão foi novamente superIores o,ut�.ílS cidades de mentas, etc. Pouco depois da peito às obras do porto e cons­
centro da cult1,1rit árabe, ,cidade elevada à categoria de cidade. menor catt:go,l'l�I. mas pode elevação de Portimão a cidaqe truções hospifalares. A visita dos
de luxo e prazer; e a mais pre-, No decorrer ,da nossa. hist6ria o.rgulhar -se ,dO ¡¡valor ,de seus inicia-se a construção de bairros dois membros do Governo assi-
"ciosa joia,do Algarve muçulmano. sempre os portimonenses deram filhos qutpel�s .s�a.s !aculda,des econ6micos e de casas para po- nala ainda, a consideração em

A única referência á nossa ci- mostras do sed patriotismo prono:
de �a9a�ho. de,l:Dl�lahv.a, foram bres, ajardinamentos, construção I que é tida a laboriosa e ordeira

dade é feita pelo cruzado an6ni- tos a prestar a sua vaHosa cola- e .sa� a�nda na, �ctu�lldade os dos edifícios dos correios, capi- gente portimonense e o aIt,o
mo-que veio á tomada de Silves, boracão sempre que era neceS- prm�lpals fautores ,do !leu desen- tania, cadeia, escolas de instrução prestígio de que gosam as auto-
-Da sua obra traduzida, e comen- saria. volvlmento e progresso. primária e anexa uma das me- ridades locais.

'

lada por. Silva Lopes. Diz-nos Quando se iniciaram os des':
"

"S.' R. IhorescantinasdoPaís;foi,criado_ j. A. N•.
, '

Do Passado ZiO Presente
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SALVADOR GOMES VILARINHOIPaisagem
Presldente da Câmara

�unicipal de Portimão'
Meio dia! O Sol flomeja,
A prumo sobre a campina!
Uma aldeia branca alveja
Na encosta duma colina I...
Passam no ar esvoaçando,
Pombas brancas dum pombal
Que vão esconder-se, beijando,
Nas sombras dum pinheiral.
Imponente, magestosa,
Ar altivo, -attivo porte,
Uma serra penhascosa
Corta o horizonte norte.

Alongo a vista ... Distante
O mar azul e brilhante
Tem a cõr entremeada
Da safira e da esmeralda ..
Mas do fundo dos valados

Enft:e sarças de verdura

Ouve-se a voz cristalina
Da agua pura argentina
Entre os tufos de relvedo
Como voz de namorados

, Que docemente murmura

A siciar em segredo ...
Todas de branco ou rosadas

As amendoeiras em flor
Parecem mantos de fadas
E lembram ninhos de amor. ,.

das praias, indo perder-se no
azul de Jarreteira do mar. Nem
sequer lhe vale o auxílio pode­
roso de seu irmão gémeo o verde­
-tenro que dos figueirais irrom­
pe. ante essa faixa de imenso
quadro com que a natureza
envolve este alfobre de beleza
edénica:
Entre Loulé e Qua rteira,

quando os, campos se aplanam,
essa terra vermelha, recenlavrada
ladeia-se por vezes de seara;
novas. lembrando no seu COIl­

junto as cores do Pendão Nacio­
nal; a Que por vezes não falta

lsequer
a esfera armilar, em tufos

de giestais, ioflorados a oiro vivo.
Rutila o Sol, topázio gigante,

�engastado na safira do Ceu.
Zumbem' abelhas em torno

dos colrneais.
Esquadrilhas de azas brancas

ãlarn-se dos angares pombalinos
em volteios amorosos de prima­
vera.

,

'Erguem-se das azoteias mou­

riscas airosas chaminés multi­
formes. Em tor n o das casas

vicejam, garridos, os malvaíscos,
que em breve irão florescer, de
branco nevoso, de roseo carmi­
nado, ou da púrpura realenga
dos mantos imperiais.
A' berma dos caminhos, na

talagarça campestre, "trlbus de
chupa-rnêis, malmequeres e

maios, desenham, il cores ashis­
hiânicas, vastos tapetes orientais.
A norte a Plcõta, a Fóia, e as

ondulações da Mú .cõram-se em

azul íerrête. como pano de fundo
do enorme anfiteatro. Da Cabana
Queimada. ou de Monte-figo
não pode, jamais, esquecer-se a

vista panorámica de coniunto
deste mimoso Chenchir,
,- A' direita e à esquerda, de

lesteoeste, o incomparavel tapete
pólicromico, magico e sedutor.
Ao sul a imponencia das falésias
recortadas, na eminencia das
quais se 'erguem as sentinelas
brancas vigiando o Oceano,
donde partem as pontas dos
Cabos, como adágas de oiro
fendendo o azul marinho! - ,

/

Gratidão! A mais nobre maní- lisadas dezena após dezena de
Iestação do caracter dos homens, milhares de contos de toda a

') por tal forma abandonou o ter- Nação, A outra menos grandiosa
rena da politica contemporanea, é certo, mas não menos digna do
que já só nos é possível afirmá-la nosso reconhecimento, pelo que
hoje, quando na verdade um representa de preocupação por
beneficio transcende tudo aquilo parte do Governo em dotar ia

a que por direito é possível Cidade de um Liceu Nacional,
aspirar. com tôdas as suas vastas possibi-
Este alto sentimento, é nesta lidades de uma maior socialisação

hora mais do que nunca o traço do ensino, da qual vão- particu- As primeiras obras públicas vir a ser primeiro magistrado da nhoras mais distintas da Vila,
de união, entre o Governo e larmente beneficiar tanto a classe que se realizaram em Portimão Nação, insigne escritor e habil duas bandas de música: a Eutér­

tôdos os Portimonenses de recta média como o 'comércio. foram iniciadas há quáse um sé- diplomata - Manuel Teixeira pia de Portimão e a do Sr. Àn­
consciencia �eja_m quais. f?r.em E' por tudo isto, que n6s, os culo, quando à modesta Vila tí- Gomes. I tónio Joaquim [údice, da Mexi­

as suas convlcçoes �o�trmanas. comerciantes. classe sôbre a qual Ilha apenas cinco mil habitantes. .Trancisco de Almeida Coelho lhoeíra da Carregàção, executa-

Encontra-se Portimão llum.a. por natureza do ofício, se refle- Foi o lançarúênto da primeira de Blvar, deputado por Portimão vam peças do seu reportório, Á

f�se que não receamos em classi-] tem tôdas as oscilações da vida pedra para a construção do actual e mais tarde visconde de Bivar noite continuou a testa com rnú­

ficar de. o despertar de um� social, sabernos como poucos Cais, o ptimeiro que se construiu e par do reino, tinha conseguido sica e foguetes no Cais. Assim

grande .clda?e de futuro,. não so compreender a verdadeira PoU- no Algarve. Porém, os estudos dar início aos trabalhos dos pri- receberam os portimonenses os

p�l� ?mamlsmo traduzI�o em tica, a que se traduz em rnelho- para melhorar as condições de meiros melhoramentos públicos primeiros favores do Estado ce­

mlclattv�s de desenvolvlm,ento ria de nivel de vida no presente entrada e saída de navios no de Portimão, e como regozijo didos a pedido do seu represen­

economl�o, como pe.lo. ambiente e de possibilidades sérias para porto datam de muito antes, de por este acontecimento mandou tante junto dos poderes supe-

construtivo, caracter.lshco da sua um Portugal maior. 1789. Foram feitos pelo enge- a família Bivar servir um almoço riores.

população, em que todo oempre-,. nheiro Baltazar de Azevedo Cou- a 275 pobres, defronte do seu Da construção da muralha que

endimento, se vê rodeado de
E yor tudo IStO, q�e em nome tinha por ordem de D. Rodrigo palácio 'onde hoje são os Paços levou mais de uma dúzia de anos

compreensão e até carinho. d� todos. os �omerclantes. desta de Sousa Coutinho, Secretário do do Concelho da cidade. Neste I a concluir até ao dique regulador,
Esse futuro imenso que prin- Ctdade,. deseja o. Greml? dO&Estadb de Marinha, do Governo banquete tomaram parte os re- fazia parte a construção da ponte,

cipia a concretizar-se têm o Go- Comercio de P�rttmão, afirmar de D. Maria I. presentantes das localidades vizí- os aterros e a Rua Infante D.

verno da Nação sabido compre-
a ?�as Excelencias, os Sellh�res Este primeiro melhoramento nhas e assistiram os irmãos do Henrique, trabalhos estes que s6

ender e consolidar, através de MI�lstros da Educação e I�tenor, foi marcado por uma luzida festa Visconde: Manuel de Almeida puderam ser executados quando
obras entre as quais, duas têm mais do. que a sua grattdão,. a

no dia 18 de Março de 1864. Era Coelho de Bivar e Jerónimo de a Lei de 14 de Julho de 1871

para tôdos nós particular signi-
sua confiança absoluta na Política então capitão do porto Domingos Almeida Coelho de Bivar, com tornou a construção da' ponte

ficado; uma a obra portuária
de Salazar. Leonardo Vieira e presidente da as autoridades e as figuras mais encargo do Governo.

para a qual por forma rasgada, a} losé Rodrigues Sanches Câmara e Administrador do Con- representativas da terra. Enquan- Pode-se dizer que é a partir
sõ comparavel ás novas posslbl- Presidente do celho José Líbânio Gomes, pai to a refeição foi servida, à som- do terceiro quartel do século

iidades que vem abrir, são cana- Grémio do Comércio de Portimão do portimonense que havia de bra de grandes toldos, pelas se- (Continúa na 3." página)

Há 7 anos que preside aos

destinos do concelho' com
grande competência e muita

dedicação.
Sob a sua gerência tem o

concelho beneficiado de mui­

tas obras e várias' realizações
de vulto, de entre as quais se

,

destacam as novas instalações
dos Paços do .Concelho, a no­

va Central Eléctrica, obras

agora inauguradas, e a muni­

cipalização dos Serviços de

Eléctricidade, necessidade que
há muito se impunha e que só

há pouco, com a sua decidida acção se tornou possivel.

Para quem vem de lisboa ou - ({ Paisagem Algarvia"­do Norte, pelo comboio, em de-
manda das paragens do Garb,
Impresslcna-se extr a nha rn e nte
corri a vasta planúra Transtagã,
que DO inverno regela pelos
agrestes ventos da Mesêta Ibérica
e no verão calcina e recose sob
a tampa de aço dos ceus.
A serpente 'de ferro ondúla e

des lisa, ao longo das campinas,
onde MIem rebanhos de mil ca­
beças, grunh�rir:varas de cêrdos,
ou, de longé em longe, mugem
os bois nostálgicos da lavoura.
Quadrilon gos enormes de seáras
a perder de vista, leguas e leguas
até Espanha' aden tro, entremei­
am-se de montados onde os

troncos do «cuercus ilex" e do
<cuercus süber- se retorcem pe­
netrando as entranhas do arvo­
redo. Exércitos aprumados da
«oliva mediterránea» enfileiram­
se ladeando a .v ia e a paisagem
recorda Quadros do • Gil Blás e

da "Ilustre fregona", da verná­
cula literatura Castelhana.
Mas' a extensa campina, no ex­

trema sul, alteia-se ern cêrros
cada vez maiores, até aos ondu­
lantes oímos da Mú. que Il má­
quina resfolgante grimpa a custo,

Transpõí a Portela dos Têrmos,
Lanea-se rugindo nas rampas

de S. Marcos em aladas vertlaí­
nosas sobre as margens da Ode­
louca, galga a curva da Ermida
e vem estacar, com os freios
metidos a fundo, ern S. Bartolo- Mal ainda se diluíra no ar o

meu de Messines, em pleno perfume das pétalas róseas do

Algarve. arvoredo,
A mudança é fantasmagórical Ao olhar em terno, meus olhos
- É a Terra=Odallsca, hárem se encantararn. Sobre as ravinas

-idilica do Chenchlr ubérrimo, dos talúdes da via. aqui, alem
ofertando os -tãbíos carnudos. e longe, a terra era dum verme­

abrindo os seios ao beijo e .ao lho de .lacre escuro. Nas ribas,
amplexo do pr in cip e n6rdico nas encostas, manchas do verde

que chegal+- escuro das alfarrobeiras, mas,

E eu recordo, quando moca e avassalando os campos a tonali­
forte aqui cheguei - Nêlé mio dade verde-esmeralda dos amen­

primo torno-e recebi esse beijo doeirais eivádos de víço, ia per­
e esse amplexo, que me enarno- der-se longinquamente nas abas
rou. deste doce e cálido clima, dos cêrros em cambiantes cin­
desse encanto de paisagem zento-leitosas. Para sul, onde

maravilhosa, para todo o

sempre.,
as campinas descem em anfite-

Foi neste despertar-de prima- atro sobre o oceano, o verde
vera dos fíus de fevereiro. esbate-se· na fimbrea dourada Dr. Roma da Fonseca

Uma � uma desprendidas
As pétalas vão, caidas,
Matisar a terra toda:
Neve calda no prado I
Parece um dia de bõda I
- A bõda do tell noivado l ...

Melh,oramentos' .'
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